
Sermão 191 

A virgindade. 

Para o dia de Natal. 

Santo Agostinho 

Análise 

O amor do Salvador pela virgindade é tal que, no momento em 

que ele vem se submeter com todo seu coração a tantos ultrajes, ele 

só quer uma virgem como mãe e ele exige que toda sua Igreja seja 

também virgem de coração e cumula com suas graças privilegiadas 

os cristãos que guardam a virgindade espiritual e física, a exemplo 

de Maria. 

01 – O grande amor de Cristo pela humanidade. 

Ao se fazer carne, o Verbo do Pai, por quem tudo foi feito, nos 

dá para celebrar o dia do seu nascimento no tempo. Autor divino de 

todos os dias, ele quis reservar um deles para lembrar sua Natividade. 

Junto ao seu Pai, ele é anterior à longa sequência dos séculos e, 

ao deixar neste dia o ventre de sua Mãe, ele segue o curso dos anos. 

Criador do ser humano, ele se fez humano, para, assim, tomar o 

seio materno. Ele, que dirige os astros, condena o Pão
1
 a suportar a 

                                                 
1 Cf. João 6: 35. Eu sou o pão da vida. 
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fome
2
, a Fonte

3
 a ter sede

4
, a Luz

5
 a dormir

6
, o Caminho

7
 a se cansar 

na estrada, a Verdade a ser acusada por falsos testemunhos, o Juiz 

dos vivos e dos mortos a ser julgado por um mortal, a Justiça a ser 

condenada pela iniquidade, a disciplina ser castigada com chicotes, o 

cacho de uvas ser coroado com espinhos
8
, o fundamento do edifício 

ser pendurado na madeira
9
, a força ser enfraquecida, a própria saúde 

ser ferida e a que Vida viesse a morrer. 

Sim, foi para suportar em nosso favor essas enormidades e ou-

tras mais, foi para libertar indignos, já que, ao sofrer tantos males por 

amor a nós, ele não merecia nenhum e, ao recebermos dele tantos 

benefícios, nós não merecíamos um só deles. Foi, repito, com este 

objetivo que o Filho de Deus, antes de todos os séculos e sem tido 

jamais um começo, condescendeu nestes últimos dias se fazer Filho 

do Homem. 

Nascido de um Pai sem ter sido formado por ele, ele teve uma 

Mãe que ele mesmo formou e ficou devedor de sua existência huma-

na àquela que jamais e em lugar algum teria existido sem ele. 

                                                 
2 Cf. Mateus 4: 2.  
3 Cf. João 4: 14. O que beber da água que eu lhe der jamais terá sede. 
4 Cf. João 19: 28. Sabendo Jesus que tudo estava consumado, para se cumprir plenamente a Escritura, 

disse: “Tenho sede”. 
5 Cf. João 1: 9. O Verbo era a luz verdadeira que, vindo ao mundo, ilumina todos. 
6 Cf. Lucas 8: 23. Durante a travessia, Jesus adormeceu. 
7 Cf. João 14: 6. Eu sou o caminho. 
8 Cf. Mateus 27: 29. Trançaram uma coroa de espinhos, meteram-lha na cabeça. 
9 Cf. 1 Coríntios 3: 11. Quanto ao fundamento, ninguém pode pôr outro diverso daquele que já foi 

posto: Jesus Cristo. 
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02 – A virgindade de Maria. 

Assim se cumpriu esta profecia de um Salmo: A verdade bro-

tou da terra
10

. Esta terra é Maria, que permaneceu Virgem depois do 

parto, como era antes de conceber. Como admitir a perda da integri-

dade nesse corpo, nessa terra onde a Verdade brotou? 

Assim, quando, depois de sua Ressurreição, o Salvador foi 

considerado não como tendo um corpo, mas como sendo um espírito 

puro, ele disse: Apalpem e vejam. Um espírito não tem carne nem 

ossos, como veem que tenho
11

. 

Ora, esse corpo jovem e firme nem por isso deixará de entrar 

na casa onde estavam reunidos os discípulos, embora suas portas 

estivessem fechadas
12

. Então, se ele pôde, apesar de todo seu desen-

volvimento, passar através de portas fechadas, como lhe teria sido 

impossível, quando era bem pequeno, sair do ventre materno sem 

violá-lo? 

No entanto, os incrédulos não querem admitir nem um nem ou-

tro desses fatos e o que estimula os crentes a admiti-los com mais 

confiança é que eles são rejeitados, tanto um como o outro, pelos 

descrentes, por aqueles que não acreditam na divindade de Cristo. 

Mas, com a certeza que Deus mesmo se encarnou, a fé não du-

vida de que esses fatos sejam igualmente possíveis: que Deus tenha 

                                                 
10 Salmo 84: 12. Jejuou quarenta dias e quarenta noites. Depois, teve fome. 
11 Lucas 24: 39. 
12 Cf. João 20: 19. 
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podido, na idade madura, entrar sem abrir a porta em casa e mostrar 

seu corpo àqueles que ali estavam fechados e que ele tenha podido, 

ao se tornar uma criancinha, sair como um esposo do seu leito nupci-

al, do ventre da Virgem, sem ferir de forma alguma a integridade de 

sua Mãe
13

. 

03 – A Igreja Mãe e Virgem. 

Foi lá, efetivamente, que o Filho Unigênito de Deus tomou a 

natureza humana, para se unir a uma Igreja imaculada como seu Ca-

beça. 

Assim, o Apóstolo diz que essa Igreja é virgem, não apenas por 

causa das virgens propriamente ditas que ele vê nelas, mas também 

por causa da inviolável pureza que ele desejava a todas as almas. 

Então, ele escreve: Eu vos consagro um carinho e amor santos, por-

que vos desposei com um esposo único e vos apresentei a Cristo co-

mo virgem pura
14

. 

Então, para imitar a Mãe de seu Senhor, como a Igreja não po-

deria ser, fisicamente, virgem e mãe ao mesmo tempo, ela o é em 

espírito. E, se Cristo quer que sua Igreja seja virgem e que ela se pu-

rifique das máculas contraídas com o demônio, ele retiraria, ao nas-

cer, a virgindade de sua Mãe? 

                                                 
13 Cf. Salmo 18: 6. E este, qual esposo que sai do seu tálamo, exulta, como um gigante, a percorrer seu 

caminho. 
14 2 Coríntios 11: 2. 
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Vocês virgens consagradas, que são fruto dessa incorruptível 

virgindade, que desprezam as núpcias terrestres e que querem per-

manecer virgens até mesmo em seus corpos, celebrem hoje com ale-

gria, celebrem com pompa o parto da Virgem. É uma mulher que dá 

à luz sem ter se aproximado de nenhum homem. Aquele que conce-

deu a vocês o dom de amar o que vocês amam não privaria dele sua 

Mãe. Como acreditar que, ao curar em vocês a doença que vocês 

herdaram de Eva, ele corromperia em Maria a virtude que para vocês 

tem tantos encantos? 

04 – Imitar a virgindade de Maria. 

É certo então que essa Virgem, seguindo os passos de quem 

vocês caminham, não conheceu um homem para conceber seu Filho 

e que ela permaneceu Virgem mesmo depois de colocá-lo no mundo. 

Imitem-na então na medida de suas forças, não na fecundidade, o que 

lhes é proibido, mas em toda sua pureza. Somente ela pôde juntar 

estes dois dons, sendo que um deles determinou a escolha de vocês e 

vocês perderiam esta escolha, se quisessem reunir os dois dons como 

Maria fez. Se ela desfrutou de ambos foi pela graça do Onipotente 

que se tornou seu Filho, pois somente ao Filho de Deus foi permitido 

nascer desta maneira para se tornar o Filho do Homem. 
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No entanto, por ser Cristo filho de uma Virgem, não se conclui 

que ele seja estranho a vocês. Vocês não podem dar nascimento à 

humanidade dele, mas em seus corações ele é seu Esposo. 

E que Esposo! Um esposo a quem você devem se apegar como 

o Autor da felicidade de vocês, sem temer que ele retire suas virgin-

dades. 

Se mesmo nascendo fisicamente ele não retirou a virgindade de 

sua Mãe, ele não conservará muito melhor ainda a de vocês, dando-

lhes abraços puramente espirituais? 

Evitem ainda acreditar que vocês são estéreis ao permanecerem 

virgens, pois a santa pureza do corpo contribui para fecundar a alma. 

Sigam as recomendações do Apóstolo e, já que vocês não se 

preocupam com as coisas do mundo e nem em agradar um marido, 

dediquem-se aos interesses de Deus, procurando agradá-lo em tudo
15

. 

Mais fecundas assim do que seus corpos, as almas de vocês poderão 

se enriquecer de virtudes. 

Uma palavra final para vocês todas. Aqui está então o que te-

nha a dizer a vocês; a vocês que o Apóstolo uniu em matrimônio a 

Cristo como virgens castas. O que vocês admiram exteriormente em 

Maria, reproduzam no interior de suas almas. 

Acreditar de coração para ser justificado é conceber Cristo e 

confessar com a boca para ser salvo é dá-lo à luz. Esta é uma feliz 

                                                 
15 Cf. 1 Coríntios 32-34. 
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maneira de unir em vocês a mais rica fecundidade com a virgindade 

constante! 
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